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Caros Leitores! 

 

A Coordenação de Vigilância Estadual de Violência e Acidente, da Superintendência de 

Vigilância em Saúde do Estado de Goiás, representada por sua Coordenadora, Maria de Fátima 

Rodrigues e pela Técnica, Manoela Souza Costa Vieira, abordam “A Magnitude da Mortalidade por 

Lesões no Trânsito, no Contexto da Saúde do Trabalhador”. 

As autoras chamam a atenção para os trabalhadores motoristas de transporte de cargas e 

pessoas e para os trabalhadores mototaxistas, motoboys que enfrentam problemas como a 

sobrecarga de trabalho, com metas a cumprir em um curto período de tempo que leva ao 

adoecimento e aumenta o risco de lesões graves e óbitos no trânsito. 

De acordo com dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), em 2022, no 

Estado de Goiás, ocorreram 1.862 óbitos em consequência de lesões de trânsito, com taxa de 

mortalidade de 25,8%. 

O texto apresenta que essa realidade nefasta, também conferida pela Organização Mundial 

de Saúde, que sinaliza o trânsito brasileiro como ceifador de vidas, patrimônios e sonhos de muitos 

brasileiros. 

Conselho Editorial 
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O trânsito brasileiro é um dos que mais destrói vidas, sonhos e patrimônios. De acordo com 

a Organização Mundial de Saúde (OMS), os acidentes de trânsito matam 1,3 milhão de pessoas no 

mundo anualmente, e a região das Américas é responsável por 12% dessas mortes. O Brasil 

representa um quarto desses óbitos na região (OPAS, 2018). 

Em Goiás, segundo dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), em 2010, 

morreram 2.010 pessoas no trânsito, com uma taxa de mortalidade de 33,4 mortes por 100 mil 

habitantes e em 2022 foram 1.862 óbitos em decorrência de lesões de trânsito, com taxa de 

mortalidade de 25,8. Portanto observa-se uma redução da taxa de mortalidade do período de 2010 à 

2022, mas a mesma ainda é muito preocupante (Brasil,2024).  

 Em Goiás, no ano de 2022, 64% das mortes por lesões de trânsito concentraram-se na faixa 

etária de 15 à 49 anos. O trânsito está ceifando a vida da nossa população jovem, produtiva, sendo 

a maioria das mortes entre pessoas do sexo masculino. Quanto à categoria do veículo, 63% das 

mortes são de motociclistas, conforme Figura 1 (Brasil,2024).   

Dados do comitê de análise dos óbitos, decorrentes das lesões de trânsito, em Goiânia, do 

ano de 2022, na análise do 1º e 2º quadrimestre, mostra que a principal categoria profissional das 

vítimas foi de representantes comerciais/autônomos, seguidos de pedreiro/servente/pintor de obra e 
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62% são motociclistas, corroborando com nossa preocupação com a violência no trânsito no 

contexto da saúde do trabalhador (Brasil, 2023).  

Figura 1: Mortalidade por lesões de trânsito, segundo categoria, Goiás, 2010-2023. 

Fonte: MS/SVS/CGIAE – Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM. Elaborado por: SES-
GO/SUVISA/GVEDNTPS/VIVA. Dados atualizados em 13/05/2024. 

 A motocicleta vem se tornando um meio de transporte socialmente relevante, em especial, 

para a classe trabalhadora que utiliza esse veículo para a prestação de serviços de condução e/ou 

serviços de entrega. Neste contexto, inserem-se os profissionais mototaxistas e motoboys que 

representam uma importante opção de sobrevivência pela autonomia na realização do trabalho 

(Lima et al, 2019). O mototaxismo surge como uma prática laboral informal, caracterizando-se 

como um meio de transporte ágil e eficiente e de pouco custo, tanto para o trabalhador quanto para 

os indivíduos que fazem uso desse meio de locomoção (Macedo, 2019). Portanto esta categoria nos 

remete à priorização de intervenções no sentido de prevenir as lesões graves e óbitos no trânsito.  

 Outra categoria que nos chama atenção é dos motoristas de transporte de cargas e de pessoas. 

Estes enfrentam problemas como sobrecarga de trabalho, com metas a cumprir em um curto período 

de tempo, o que tem provocado o estresse e o frequente adoecimento desses trabalhadores, 

aumentando os riscos de acidentes nas estradas. Problemas de saúde como vertigem ou mal estar, 

em decorrência da elevação das taxas de diabetes da glicemia e da pressão arterial, podem provocar 

acidentes. Pesquisa realizada pela Coordenação de Vigilância de Violências e Acidentes - VIVA 

junto aos caminhoneiros, quando da realização do Operativo Saúde e Segurança nas Estradas, no 



ano de 2022, aponta que 53,7 % dos motoristas de transporte de cargas apresentaram pressão arterial 

alterada, 54,2% se enquadraram como obsessos e 33,3% dos motoristas estavam com sobrepeso 

((GOIÁS,2022).  Estes achados mostram que tais trabalhadores estão com risco aumentado de se 

envolverem em lesões de trânsito nas estradas. Por isso a necessidade de ações preventivas e de 

tratamento para esses profissionais. 

 

Figura 2: Estado nutricional dos profissionais caminhoneiros participantes do operativo saúde e segurança na estrada, 
Goiás, 2022. 

 

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM. Elaborado por: SES-
GO/SUVISA/GVEDNTPS/CVN. Dados atualizados em 10/11/2022. 

 Diante da magnitude dos acidentes de transporte terrestre e, em especial dos trabalhadores, 

é necessário pautar a reflexão sobre o tema segurança viária e mobilidade urbana saudável, 

mobilizando e envolvendo a sociedade, e os mais diversos segmentos, entre organizações 

governamentais, privadas e do terceiro setor, no enfrentamento à violência no trânsito. Precisamos 

do envolvimento de todos, voltados para cumprir as metas globais de redução da mortalidade em 

decorrência da violência no trânsito. Mortes no trânsito é totalmente prevenível e evitável. Um dos 

papéis da saúde neste enfrentamento da mortalidade por lesões de trânsito é a vigilância 

epidemiológica, que traz análises específicas da morbimortalidade por lesões de trânsito visando 

subsidiar a intervenção oportuna no sentido de promover saúde e prevenir este agravo, bem como 

implantar ações de atenção às vítimas de lesões de trânsito.  
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CANTINHO 

 

 

Flor 

 

De mochila nas costas, vi uma criança... 

Saltitante e alegre pela estrada de chão. 

Caminhada que parecia um baile de esperança, 

Ou pulava amarelinha rumo ao clarão? 

 

De perto, tudo se fez visto. 

Pés descalços, pulavam para fugir da dor. 

Mochila... era saco de lixo, o que é isto? 

Cartola encantada que guarda a Flor. 

 

Flor...  amiga imaginária. 

Ajudava a menina na lide das pedras quebrar. 

‘Flor, Flor bata mais na pedrinha! 

Flor, Flor venha trabalhar...’ 

 

‘Flor, minha amiguinha, quero estudar! 

Lá a merenda vou ganhar. 

E você Flor, poderá comigo brincar, 

Daí, juntinhas iremos bailar.’ 
 

Virginia Barros 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. 18 de maio. Dia Nacional do Combate à 
Exposição Sexual de Crianças e Adolescentes. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SINASEFE, 2024. 
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As Coordenações de Vigilância e Fiscalização em Saúde do Trabalhador e Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador, da Gerência de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, da 
Superintendência de Vigilância em Saúde de Goiás, participaram do encontro do Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde, nos dias 17 e 18/04/2024, apresentando o tema ‘Vigilância e 
Fiscalização de Riscos Psicossociais nos Processos e Ambientes de Trabalho’, tendo como pauta a 
reunião do Câmara Técnica de Saúde do Trabalhador.’ 

               
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Fórum Interinstitucional de Saúde do Trabalhador na Construção Civil de Goiás realizou sua 
terceira reunião, em formato presencial, no dia 25/04/2024. A Coordenação de Vigilância e 
Fiscalização em Saúde do trabalhador, da Gerência de Vigilância Ambiental e Saúde do 
Trabalhador, da Superintendência de Vigilância em Saúde de Goiás organizou o evento com as pautas 
previstas através das apresentações dos representantes/ convidados. 
 



 

 

 

 

 

 

O Fórum Interinstitucional de Saúde do Trabalhador Rural de Goiás desenvolveu sua 
segunda reunião, de forma presencial, dia 30/04/2024. Organizado pela Coordenação de 
Vigilância e Fiscalização em Saúde do Trabalhador, da Gerência de Vigilância Ambiental e 
Saúde do Trabalhador da Superintendência de Vigilância em Saúde de Goiás.  

 

 

 

Dia 08/05/2024 ocorreu o encontro da Comissão de Intergestores – Regional Centro Sul, na 
Cidade de Bela Vista de Goiás, com participação efetiva das Coordenações de Vigilância e 
Fiscalização em Saúde do Trabalhador e Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, da 
Gerência de Vigilância Ambiental e Saúde do Trabalhador, da Superintendência de 
Vigilância em Saúde de Goiás, com proposta de pauta a Referência Técnica Municipal em 
Saúde do Trabalhador. 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 

 

No dia 14/05/2024, a Coordenação de Vigilância e Fiscalização em Saúde do 
Trabalhador participou da reunião com o Procurador do Trabalho Dr. Januário 
Justino Ferreira para discussão sobre legislação aplicada à fiscalização da Saúde do 
Trabalhador em Goiás. Esta ocorreu nas dependências do Ministério Público do 
Trabalho em Goiás - 18ª Região. 
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GLOSSÁRIO EM SAÚDE 
DO TRABALHADOR 

 

 

VIGILÂNCIA DA SAÚDE 
DOS TRABALHADORES  

[fem.], [sing.] – Termo gené-
rico que abrange procedimen-
tos e pesquisas para avaliar a 
saúde dos trabalhadores a fim 
de detectar e identificar preco-
cemente todas as anomalias. 
Os resultados dessa vigilância 
devem ser utilizados para pro-
teger e promover a saúde co-
letiva e individual no local de 
trabalho, assim como a saúde 
da população trabalhadora ex-
posta a riscos. Os procedi-
mentos para a avaliação da sa-
úde não se limitam apenas a 
exames médicos, podendo in-
cluir controles biológicos, 
avaliações radiológicas, ques-
tionários ou análise dos regis-
tros de saúde (Brasil,2024).  

 

 

 

DATAS ESPECIAIS 

 

 

 

 

 

Maio amarelo  

Segurança no Trânsito 

 

01 - Dia Internacional do 
Trabalhador 

12 - Dia da Enfermagem 

15 - Dia do Assistente Social 

18 - Dia Nacional do 
Combate à Exposição Sexual 
de Crianças e Adolescentes. 

31 - O Dia Mundial Sem 
Tabaco 


